
São do «Estado:>, de Pio .. concedidas 'em quasi 4 anos

rianopolis, as segu�ntes pala- nas estradas de ferro daUnião...
, vras :

' Os gloriosos sindicantes esque- Em Braço do Norte foram ,

A d fi ciam-se de que s6 em seis
B V'

"

E-« o e agar-se o mo-
mêses um interventor, que íôra processados, ha tempos, oa- ISITA A Santos Dumont, com seu pai, a xpo-vimento cutubrista de 30, o-
enviado a SãO Paulo para,

ventura Fraga e Olimpio Mi- sição no Palacio da Industrie, em Paris, ainda aos

cupava o sr, dr. Vitor Kon-
«salvar» o grande Estado, randa que, submetidos a julga- 18 anos incompletos, Quedara-se o moço brasileiro

der o altissimo posto de Mi- mento sinsular obtiveram oon- di'ante de um pequeno motor á explosão, de ummandara fornecer passagens, 'q""nistro da Viação, a que o le- denação, cavalo de fôrça. Vendo-o Santos Dumont, brotou-
y�ra o �r, Washing,ton Luie, nas [errovias paulistae, num

O dr, Juiz de Direito, como lhe a idéa de que podia 'ser aproveitado em um
's total qve atingia a vertiginosa d 1 I

'ap6s sua passagem por anta
importancia de mais de 2 mil lhe dcudmPdria, '= expe ir o ballão, co�sedguindlo-se cOffibe1e o movimento. lOnzon:Cetarina, especialmente em
contos!!! man a o e pnsão' contra am-, ta 9ue ain a fa t�va aos a ões, posto que estes so

Blumenau, ende havia consta.
E t Ih dit bos, tinham o movimento ascencional.

do a' operosidade do nosso
no e-se que se, e

I
I

al- Olimpio Miranda, moço tra- Regressando ao Brasil, o seu ilustre pai entrega-lhe a
'I

'

N va a «sentença» mape ave -

b II d f' I d itura d
o

di
,

d Ih I' I J dJ ustre conterraneo. essa po- t d t d
'

d a la or, OI ogo captura o 'sua escntura ,e emancipação, a icronan o- e a e a titu 05, aguaruna, e vez em quan-,liçãO e desfrutando de .toda a
men e, en

ita d
e rl1n��adO e remetido a Tubarão, donde 'perfazendo centenas de contos, e autoriza-o a seguir para do, dá uma nota vibrante de

c;:o,nfiança do' sr, chefe da Na- prazo :-1'
e ef� andO

e e t� nat' o seguiu para a penitenciaria do 'Paria "a íaaer-ee homem, homem de bem e de trabalho, co- arbitrariedade, '

d d v, K ao eXIlO ora c con men e, 'E d
"

.

d dção, pou e o r, itor on- 'Ih' d 'I t d sta o, a cump�lr a p,ena, mo to os os seus ascen entes!" Sexta-feira, 19, foi: dia azi-_] L E d d a nu ares e qut ome ros e
B

-

F
-' ,

,

O
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b I f' d d "-ser lazer por seu sta o tu o
di t

' oaventura r�gal arruacei- seu primeIrO a ão es enco, a que eu o nome e ago para o sr, Oscar Coelho,Ih f, 'I IS ancra, '

"d' I d I d B 'I d 100 bi d - dquanto e OI possrvei, O ,OI' R I 't
ro e protegr o pe o e ega o rasu, era e metros cu ICOS e gaz, o que causou gran e prop,rietario ,do circo, que' temeXIlO, • , ,a avra cui a
UI' f

'

d d
"

b d f,Ainda este ano, no trans- no �scr�ver de$en�abida no
iana, �Id' da o com� SI esdtl- espanto'h p�rdque.a môen02rScOu ageI.l eb�a'l. para a es era, en- o seu nome,

ç\Jr,"'ô "da $'ua d'al� natalícia, ','
d I" d vesse resr In 1) em cima a tão con CCI a, era e metros cu ICOS, Tendo funcionado em Cres-'" prenunciar, mas cru e rssima e

S A
'

f '

Q d'
..

I 1
-

Otivemos ensejo 'de mencionar, viver. O exilio é o crisol em errfa'l 10 ormaçãoB, porem,
d

'

uan 01 surdgm um nBo�o dtncB}� el a petro eo,
d umodnt ciuma, o Circo Coelho foi trans-

com algarismos altisonantes' e I b
'

-

era asa, porquanto oaventu- a quire-o e evan o-o ao, OIS e ou ogne, suspen e-o o ferido para Jaguarun,a, em ca-,

I I' bque l�s a m,as anaals �e _�upe�- ra, como é do 'conhecimento solo e põe-no a funcicnar, verificando que o motor girava 'h
'incontestes, ri que e 'e rea IZOU, ana izarn, mas on e 09 espl- "bl'

, B d :--d A' '1
' mm ão pertencente ao moto-

DO terreno .da viação, correios it d' I' ã -d pu ICO, esta em raço o sem a menor tliepl ação, sem apoio- no so o, rista Bazilio Avelino, que sen 05 e e eiç o se epuram e
N

o

d d 'r.-' "

d'
, _1'�C telegrafo�, em Santa Cata- b t

o

t
'

d orte, servlO o e capanga a uessa sua e'xpenencta surge, no la lmemato, a enco-
encarregou dessamudança, De-•

T' f b
ro udsA eceAm, qUI�n esdsencla·l·os propria policia, Além de Ca' !manda' do seu balão n, 1,

-

'd ' drma. ais oram essas o ra5- na or, ana Ise o eXIlO, "I I' 'd A
..,

d O 1898 S
pt>iS e Ultima a a viagem,em numero e em importancia d I St f S' panga, e servlça PPAlhco o 5 experJencla� e umont começaram em o ur- Bazilio deu por falta de um

_ que até um jornal:car�oca, d
eu-no- a

A ;I,anl; :;e'g, q,u;n. delegado e p�'esia-se a todas ge nessa época. o Aéreo, Clube de França, o mesmo que revólver e suspeitou logo dod 1 '
o nos pos ãlanhe, tO', espm�, a5 nlanobras d� politicagem 'o cult\1,on em recente monumento. Dumont foi a mais entu- I d SOI que naque a epoca matra- numa evocaç o IS oncamen.e '

'I'
"

I )'b I " f' "'-d d d CI b J

' pessoa o circo, uspeitou e
queavam contra a situação, 't'd f

' ;,,' 'que a 1 campeIa, pe o « 1 era- 'SIasta un '8 or esse ii e, queixou-se á policia de Cres-d d' I nll 1 a" a, i,gprad cUFno�ah' ,com- 'lismol> truculento q'qe infeli-; O seu bala.o fusi-forme, com o motor a petroleo, pro-
'

1penso", es OIra- o com o e-
p e�a e umca e ouc e, es- ,

,

1 1 d" 'Ih
"

'd O b I
CIUma, asseguranao, mesmo

p-itée�{de -''tQliQ'h'tr:o,'<là' pasta se home�;dotado da 'ab.surda cltaEaquB,e� pOdPuoNsO Istnto, por3.cloduou-lhe na

edxpen,e�c,Ia aosua m4alOr, ,que 3f: adão sem prova, que orevólver es-
Qatarine"lI,e da V,'iação" Mas, "d d d" I t t

m raço o orte mete- no .. eu- e gran es VÜQnas. n, vem con Irmar to as tava na casa de Oscar Coe-".. ,cunOSI a e e u ar coI\ ra a
-

d
'

, 'I 1900'O dr, Vitor Konder não es- d
'

se ge:lte na ca ela, somente as suas expenencaUi, :Esta em , lho, em Jaguaruna..

d ' 'd d f ebs�raça} a qdue provocava p ra

por dar .viva» 'ao "'aftido re- '12 de Julho de 1902 foi a data aurea para a navega-qu�cI� a. eqlall 'Uni a es e- 5a ,er l\te on e la a sua capa- bl' O t'd '
- ,

S O ' A '1 b
- .o delegado de Cresciuma,d�rl!�iv411; �§tl!va apena� fa- cidade de resistencia de des- dPu II:b�nQ 'I:'

's a v�rsan�s ça:rdaerea'd' ,ar:btojs'd dumodot Pbro1vou, RnuIpI'voo, cç.: re, estl;lr bre- autoridade talvez excessiva­zendo por Santa Catarina o d
'

- d
. 'o «I era Ismo" não tern, ali, so VI a a mgl lIa e os a ões, ea IZOU o voo com o a-

m'ente «Il'beral», oa-o teve agraça o, que se nao elXa pas- d" I d 'of 1- 5 ' _] d' H" d L' ,

dque seus antecessores, inJ'usta-' t uelto a gum i;l mam estar-' ao n". ,partmeo d lpoo!'omo e ongcnamoS", voan o
menor duvI'da,slvamen e esmagar.. ,�, M

;
, b P 'd d

.

Tmente haviam deindo de fa- Vitor Konder sorveu a taça
se, eS!I1d aSSIm, �om 'essrs E'frI uteaux e �r�rta� :rse ous.a ameIfite �'udo f

a orre I:�z-se acompanhar de dois
zero Ele sanavà um êrro e "'m d xiro t' I processos e opressao, os l- ! 'e, não consegum o am a eontorna- a, cam o rente ao ....Qliciéjis, �rámpo:.tt.ou,�se a Ja-,

da at,mansslt a

O'
o' e 1

18b: a �a'
-

beTais, saem sempre derrota- Palaeio do Trocadero., AH mesmo r.c""'ra o desarranjOo,' te, 1:', .
•reIntegr.ava sua ama, terra lma go a e seus a lOS J - r-

ouaruna, entendeu-se com o
no ritimo do progresso da Fe- ' ,,' I d dos, em pleitos _eleitorais. vanta vôo e coqtc,l'ila vito-riosameni:e a Torre Eifel. debaixo '"

1 d r d'
, , ,

d d I' ',fi?I: St�IU Pia avra e

censlura O dr, Juiz de Direito, si da adama(',ão, uniss�na d� t�dQ Par.is. " ��u cdo �goa a 1 e ·mglU-se?.eração, o qua ate então a lOJUS Iça c amorosa que o an-, I f
o;; , '''i' ,.'

d
.

D d "d ,caSii e sear para uma bus-vivêra mais ou menos, segre- f' d I' d . t', qUIser,' ,rea :mente, e etuar a E.�tava consagra o O gemo" e to as as partes o mun- " ,

çou ora as 10 as pa nas, ape- "

d' d d B d b' S
r

D' f 1" -' -o I d
ca e�, regra. , ,gada, nas suas epistola.s saudosas não prISãO � re\�, �_Qº, .. en.a,� oa-, EOd�ece eu antosd d�lmont, e lCI'ftaçOe5: f' elltrel'he as

ads e
A résidenria do dono doC! ' • '_ ..J dl' ventura rl'aga, tei'8, que lOCUJIl-: 150n, cor.< e:>h e Icatona, na otogra Iii que e man ava: ,

J'
, d- 'd R.;<I"a aluaçãQ como mlDlstro cessaram nun",a l,Ie �er e re-

b' d d'l'
,

'

f'
,

I
'

ASOb d' d A T - c�rco OI 'nva I a "mexeram•

- rJ, ,1,'-
O I' " d'

'

't- '1''''
'

'l'h t,' Ir, a I igen_Cla um o ICla ,« "",anios umont, o an, elrante os res - HOl1lenap'em '�. o,
�fOI bnlhantIsslma, c amor Izer a nos a gla que e re a-

'd
,,'

d f' 1 Ed' E
'

d Ed' h l "'" colchoes travesseirOS e trou-,

, ,,' 't' I' Ih' t' d 'b'I'd d
'

e' Justiça a sua con lança. oe lson". ra o gemo e !50111 recon ecenGO o gemo, d
�

f
' ,que os IDlmlgos con ra e a ava un o � sensl 11 a e re-

E t' t -,
-

�' , d S t O t
'

xas e roupas' oram a COZI-, I' f' d
'

, aquan o IS o nao 118er, se�a e an os 'lImoo, '

1 -,,'qUiseram erguer, não vmgou, ma a, ao evocar as paisagens
'

d I t' C' b 1- 6
'

J _lO d B' d' R t
'nna e VIraram panelas, cho-A l'd d'

'

I'
, J -' I 'h sempre engana o pe a au on- ,om o a ao n, Caa na aralm os, arões e o s- ,rea 1 a e e mais e oquente we seu torrao nata, o canil o

d I'
,

I d B d h'Id P' AI' , b 1- f' d colatelras baldes ,latas de•

d d I d' - d'
'

"d pa e po ICla e raço o c _I ,em ans, \ meS;Ino repara o seu a ao, lcao o neste
b

" '

dque a surna a a ma e Icen- e seus amigos, ° amor e sua N' t t t, d' h '.' t' ..J' ',,' A' l' P
o

d I b' 'Ih agul arns, e, tu o quanto,

ã 'D 'd f" d' d Ih t Mã' f' I ar e, pro e ora o omem m�s er o, <"ll1i\ �o,ao.
'

ex.ce sa rmceza o S8 el, enVIa- e
I' h' o

'
cla v, epols a a a Iga a ve' a e san a 1, que, a ma , ' , i •

'd' h d d •

d Ih
' a I aVia,

i 'd' d' t f' d
'

d'
,

'I que e seu cap;mga e seu ç;om- u iii, l'tJ,eren a, a�ompan a � e u a me 8 ,8 santa, que o ge- N-'h '

he vermlcu ar remeXI a as SID- em ran Igura ora e 10 IZIve "

_"" o

I b 'I' f 1 ao fJuve canhn o quedicancia�, ditou-se�lhe a pena- emoção, o aperta entre os bra- pars',8:,� '; mt� rda,sl eIra semp,.{f0 h� conserv1hou com a elo, ,no seu pu 50,
os policiais não examinassem,I'd d 'd f t" ,

t' L �-� -�' a e o la t::m e)'ue ec ou os o os para sempre, E d f'
,,I ,a ? ,e, e�t;ar para,os �? re� �os, n,�� eS,r;mec,��e� Oi are- � ., .'.� ..•

,

! Faz jus a se uir ao remio Deutsche de Ia Meure, mas
tu o Ize�am co� grassems,:..JIJ �la('ão çom A lTfl�oqa 50- hvo que sera o balsamo la-

O Veneno d_a, C,o,b.�'a' I" b d_g 'b
p

100000 f Ih sem respeitar cOisa algumaH", f,1,�" "" "'J ",,, " .. ..

, I
nao o rece e e Istn ue os , fancos, que e cou- ,

,ma de '� contoi e pOU!,!O, re- grado. de todas as, suas má-
b I L d P

,

, DepOls de varejar c I.:ir de,
� ",. , .., ,

eram, pe os pOuTes e ans,latlva a orden� de passagen� gQas». A '

B
"

b
. " ,_." ", "

'

'

O veneno da cobra dagua pos, regressa ao raSI, para l'ece er a consagracão(UXUZXXpxnuupH,HLX,'"UJ,;n;�O:'O,xX'lnxxp «macàseÍn», que' é geralmente unanime de seus patricios, aqui permanecendo c&rca de 3

P' t" d Atentad,o, C,ontra, O sr. mortalpªfílo hQID61!1, está sen- naos, regressando, 'Mião, i\ Paris, porque precisava aperfF.i-an 80U- ,. 'OS, - do ago,ra usado com' gran.:le çoar o seu invento e acomp::mha-Io· até onde pudesse
J... M b · exito contra hemorragias pelo genio empreendedor, '

Imperadores_ do oao
- anga eira dr, Nathan Rosenthal, eêlebre Em Julho de 1906, antes des irmãos Wright e antes

.

medico de Nova York, e o dr, de Clement Ader, o genial Santos, Dumont apresentou seu

Br,asl-l, Baia, 19 - O ,sr, João Man- Samuel Pock. Ha' um imo, primeiro avião, de 12 metros, com um pêso de 160 quilos,gabeira, quando encerrava, a fA d 24 HP
" o

d d' f' ambos os cientistas estão es- e orça e
"

"não mtelramente emancIpa o a es era13 do corrente, á noite, dizem d h'd 'F I I d
'

P I INICIATIVA tudando esse processo que pa- e I rogen�Q, 'a� com e e um vôo igeiro e 60 metros,ATRIOT CA, de llhéos, o grande comício
rece ser reminiscencia de um segiundo-s,e-lhe outro de 250 metrôs, em 23 de ()utubro deeleitoral na principal praça da
costume muito antigo, que con- 190,6. ES,sa data ficou s,endo :lomo a. do nas,cill1e,nto do pri·'cidade de ltabuna, debaixo das '

I d 'd sistia em ingerir-.s_e 'len,eno de meIrO a�lão"
,

.fi Noite, o popqlar vespe��
ae alll��õ�s q povo: Ia seq o

cobra 'p,�la bôca 'para estan-' Com o se� celebl'ado, «DemOlselte'", consegue o seu
,

b d "vítima de um atentaHo" 'o.�x;to completo, tendo conglll'�'ado com e1tl''' ,u'lt!'ma ca�t,ltIDO carioca, aea a e aceItar 'J
" "

t" t car 10 sa.ng"u""e, � ,_L - _.', 'mia, ciencia a que se entregava quando em 'ua VI'la emo patr,,�otico'opatrocinio, de u,ma
agunços a Iraram con ra o de piloto, pois já. era possuidor da de balão livre, de diri- Decauvill�, na, França,

.,

,I"bscrição,. tendo por objetivo, �r�to�l�i!odO�f:n�:la1i�:!�� f\'===EJ== SU"R";D=;';:O'iT::f"D·��R:·' LE I
'givel eS��,n���,d��:n:a Euro�" a Guerra Mu�djal, em 1914, ,

Aí
nasdceu toda a o�ra giga'nte�ca realizada sómente por umcustear 'a construção de um f 'd' , 1- ,i"- gemo, ,quan o essa realização obrIgava a genl'all'dade de mal's

",,' '., " ','

d d erI a� ClDCO pessoas, e o sr.
. No mes ae Se·embl'o des'se ano e' a fl'nall'dade do seu I'n- 'PanleqJl c;Íos lrgper� .ores, M b

"

"I A L de uma pe-sôaf d II d T C
o. JoãO !Ioga eira saIU 1 eso, DO SELO vento deturpado completamente, Tendo-o feito psra ameai- 5" O' ,

'e, ro, e .' eresa
.

nstma, O
"

Ilh' .,. antas umont sofreu, presenciando a tragedl'a da Eu�h
s ammos, ,em eos e em

zar o sofrimento humano, dele se" utilizavam pa,ra espalhar I U}CU)OI ,ossos se ac am em ur- ltabuna, ficaramexaltadi$sim03· ropa em uta. ma profunda magua apoderou-s·e dele ao(' nas depositadas, ha 12 anos, d b d RIO, 19 - A nova lei do a morte, a miseria, a dor �m suma. Recebe o seu primeiro ver a d�turpação do seu glorioso invento. Dcpol's, em 1930,,

b d d P diante a em osca a.
sêlo, escreve um, matutino, choque, quando um avião alel'Ylão, voando sobre Pa�is, dei� h ' '

)
na' catedral, inaca a

a,'
e e-

c egam a Europa, onde estava, as noticias mais tendenciosastropolis. dispõe. na nota n, V, o se- xa cair a primeira bomba aérea, pre5,�nciando, Dumont o possiveis, como? bombardeio de S, Paulo e Belo Ho�jzonte.Para essa obra grandiosa, As ilusões são para a alma guinte: - �As certidões de- ruir do primeiro predio, nele sepultando homens, muberes e, Coube ao emerito brasileiro Prado Junior, então no exi-
. o Covernp ,Federal, reconhe- o que as azas são para o pas-

verão ser requeridas e passa- crianças, De d&r em dôr, vai a alma do grande brasileiro lio, informa: á família de S,mtos Dumont, no Brasil, o' eata­cendo quanto ela tem de dig- saro: seu melhor ponto de a- das no próprio requerimento, sentindo que �o em vez de ter produzido uma arma para a do de apôrha profunda que se apoderava do bravo filho denificante para o povo Br8silei- poio, _ Vitor Hugo, não podendo exceder ao que paz, para o trabalho, produziu ut'I!a arma mortife;ri,i, a ,peior Minas .. � f,amilia de Dumont' ,�ilcontililen1:i consegue traze,loto, aca�a de doar a importan- for pedido, No, fôro, porém, das armas, aquela que iria servil' para () futuro 'como o, ter.ror para, o BrasIl, onde em GuaruJa, a soberba praia santista lhec'I'a de 100',000$000, é facultado aos escrivães aten- das armaS de 0'Ouerra, Contrá isso Íns'urgiu a' alma de apos- f f" ' 1 l'c! T d' � servIU para re azet' as orças comoa.j' as, U o corria bemEJalneario Hot€:1 der a pedidos verbais, cobl'ail- tolo do grande brasileiro" !,l ppnto c\� I pl:01:-estar com veemen- crente P r.bril,hante espirita pacifista de que o seu plano apre�, do-se :mais o sêlo do n, 63, cia contra a ad'apiação d;o� aviões cOmO armas de guerra, sentado, <\ ,L!�a das Naçõ.es" de delimitaçãO do poder mili-Sob li �competente direção o qual por sua vez determina 'Y'olv.e 8Q Brasil.-onde se dedica aos estudos dar astro" tar das màqumas de �uerra, seria posto em prática, e assimdo sr, Pedro Salomão, será que o inicio de qualquer pro, - nomia. da matematica e da mecanica,' d 'd } 'd I 'd'. " pu esse o seu I e-'l}, 1 ea que preSI lU todos os seus Inven-reabeI:to, no dia 15 de No- cedimento em J lJillo ou peran- Voltando á Europa, realiza na Suissa as p.rovas do seu ,tos, ser realizado cabalmente.vembro pro;imo, o "Balneario te a administração pública, novo i'llV!!nto, a m4quina propulsora; q1,.,e é um pegU€mo mo.. Eis senão quando r'a Revolução Paul' ta aVI'õe'I' D" FdI' I
-

I
'

d cd' d d "1
--' , , • 's , os aHotel", ' ,� ine USlve no istnto e era, tor mUlto eve, co oca o na� costas o patma or e ge o, au- di�atoriais passavam dia.-iampnt .. pelo seu Hot I G 'a'b 1 f Ih '2$000 A' '1' d -

dE"
� , - e em uaruJ,Esse" importante esta e e- por o a, paga ,S�lm, XI Ian o-o nas a�cenço� penosas aos cumes e montanhas. g-, em demanda d? S Paulo tendo S�ntos Dum nt' 'd

•

d °d d 11 â d d dI' d" o '

,
-', r� , o ClenClél aliçimento, localizado nas exce- ca a c.ertI ão e casamentol se apare i,O est s,en o estu a o por aOlS gran cs Íl:ilCOS da vdas oue er:mi- ceifadas pelos aVI'o-es de amba ' .',I d 'b' â F 'b'lod _I '

A o

d' 'd I
" 5 as P<t,II\Jil,.ent�s praias o nosso atraente naSCimento oQ ,o, lto passar a rança para a pom II aae do vOQ �n IVi Ija, Esse último golpe foi fatal. Não ponde resisti '-,M G '

d paga,r s,6mente em sêlo aba- U t' t d c t D t f
'

, h h' d J ih
r maKS, e, em« ar rosso», esta pallsan o

h d
m °Sll Iro lll"d'en »0 e ",nu os ,�modn 'OI ,o cadn ,onete < mar:- ã tnste e u O,, parou o seu grande coração, eansadopor c9mpleta reforma, com gateIa de 3$200, isto é, 2$000 c ama o « a va-vI as. , que tem o po",er e projetar OiS ba- de Fulsar pela humamdade cansado de trabalh I badaptações modernas, afim de do requerimento verbal, 1 $000 lonetes, a 4QQ metros. Com ele Santos Dumoílt salvou dois colectivo,

' ar pe o em,

oferecer o maximo conforto ás do sê',o da certidão, e 200 réis franceses que esta�am sendo �_rrastad0S peio mar, o, que lhe va- 0, Após�olo do Ar, que foi tambem um Apóstolo daexmas. famílias, na proxima pela e&tampilha de Educação leu a Condecoraça.o da Le�!ao de Honra, Paz, deixava ó envolucro terreno para se guindar ás alturas.�stação de veraneio. e Sa'lde Pública. Dumont tem tambem mteressant�s estudos de astrono- onde ele, em vida, não descançou, enquanto não, ai atil'p,

, '.
,,-

..

..
•
•
•
..

LAGUNA, Sta. Catarina, 28 de Outubro de 1934Direção-Comercial:
I

J. MARCONDES CABRAL
, , '

Oficinas Graficas:

ORESTES MUNHOZ
,

,

ANO I I I NU�ERO 149

I O Jui�
;
de. Tubarão e�tâ

, se,�do ludibriado pelo
delegad:o de Braço do
Norte.

T,
pal _-�a aviação

s uSA
O

TVIT()'
._

O E)(�LADO

KO E
"., I"

(Especial para e «Correio do 5úl»)
Por ELIAS KARAN,

D' "A NOITE"

São precisos para a sua

,realizaç�o mais dé 300 contos.

Nesse sentido A Noite diri­
\ giu um' apêlo aos governos
" e,taduais e municipais., .

� ,

Aquele vespert-ino já tem

recebido contribuições vaHolas
de várias pessôas, residentes
no Rio,

IXXXX�XxxzxxxrxxXXXX%X
._._._......... .

(: PA'RI.Ir' PAf�TICr:P""y:ÕE,J' i
J PF I'Iqrv/.lr"OO. c/)(J'�ME 11- 1
, $ TO. I'IMJC"I'M'E NTQ. ETC" IlI PRocunE r::"
( 'tO R R E10 DOCl,DL.6,
,,_.-._.�.

".J.}.......•,.... ' ' .... ..-..0:
-' I.·o"!.

A COBRASIL

çar
fHifkthQ0*

o major João Guimarães Cabral. influente e

estimadissimo 'chefe politico local, recebeu do enge­
nheiro Galoti o seguinte telegrama:

- RIO, 25, - Major João Cabral, Lagu­
na, - Sendo tratada a revisão de preços, a Co­
BRASIL prosseguirá nas obras da barra de La­
guna. Confiante nossa vitória pleito, prevejo dias fe­
lizes para Laguna e sul do Estado, Envio a todos
os armgos um grande abraço, (Ass.) -,- Galoti».

,Uma casal em
•

guarunal vareja
ela lida

Oscar Coelho, num requinte
de arbitrariedade, o delegado
de Cresciuma retirou-se com

os seus policiais, deixando,'
a mais desoladora impreesãn.
A denuncia de Bazilio

Avelino era positivamente fal­
sa, e as autoridades, tanro
de um como de outro munr­

cipio, se excederam nas mo­

videncias tomadas, Isto,'po­
rém, é coisa normal, no sul­
catarinense, • ,

Dessa diligen :ia policial vio�
lenta e sem cabimento, fo�"m
testemunhas muitas pessoas de
Jaguaruna, entre as quais Al­
fredo Batista, Sezefredo AI"
ves Schmitz, Ernesto Pereira.
Manuei Galdino Pereira �,
muitos 011tro5,
Oscar Coelho foi vitima

de uma arbitrariedade clamo­
rosa, e Bazilio Avelino, au­
tor da falsidade. devia leI/ar
um castigo para não ser le­
viano e perfido,
Ao capitãO Trogilio Melo,

delegado regional, em Ara­
ranguá, levamos o fato, para
que ele, sindicando o que
houve, ponha ,termo áa vio­
lencias do delegadaço de Cres­
ciuma e aplique um corretivo
a Bazilio Avelino,

, Só assim se impedirá a re­

petição de casos, como esse,
que deprimem e desmorali­
zam, ainda, mais, as nossas
autoridades policiais,
�XXJXXxXXXXXxxXXXl
.-._.-.- .

• L'.O/lNEIIJJDQ/�L f
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CQRREIO DO SUL

pleito de
Apu�ação do munlelp]« de Laguna
o1 I11III IIIJ

Completa ou BneompOeta, sendo repetido
votos o prsmeãro nome

AtJetico X Combinado

Resultado conhecido SECÇOES FEDERAIS

Liberal Coligados Liberal Colígedos

1 a. Secção ..; Prefeitura 106 81 105 75
2a. « União 77 107 76 106
3a. « Grupo 103 94 99 ' 94

I' •

4a. « Vicentino -c

5a. « Ginasió
6a. « Asilo 93 85 87 83 ,.

7a. « 3 Maio
8a. ' Imbituba 186, 53 133 50 53

v

, «

9a. II: Imbituba I'

10a. « Mirim 140 30 Anulada
11 a. « S. Braz

,-

12a. S. Braz 104
- .

118-' 104- 118«

13a. « Pescaria, ,
.',

" ;,

14a. « Pescaria ..
,

Em vista de ter o «Herei-
20. turno lia Luz», á ultimahora, desis­

udo de tomar parte no tão
'a nunciado jogo de domingo ·.Jr.n:�n::IQÇ:cça::a::a::a.:n::a:a:�ttJ�aJ�rna:la:ltft

nomes último, foi organizado, pelo sr,

Bertoldo Werner, um combi­
Para o lo. turno' o primeiro nome e para o 2�. 'nado com elementos do «8ar-

riga-Verde» e <Humaitâ>,
afim de enfrentar o valoroso
«Imbituba Atletico>, atual
campeão eul-cetarinense.
Emb6ra arranjado �s pres­

sas e' sem treino algum de
conjunto, o combinado lagu­
nense defendeu galhardamente
as cores lameguistas, numa

pugna renhida e cheia de lan-
o 20. ces emocionantes.
nomes O encontro teve inicio ás

3 112 horas da tarde, no es­

tadia do Lamego, sob o api­
to do sr, Pedre Mauricio, cu­
ja atuação deixou a desejar.
.Na segunda íâse do jogo,

atuou, com muita precisão e

a contento geral, o sr, BertoI-
do Werner. 'itXXXXXXXX'X%Xt,i,XXlxxxxx:xi:xxXXllxxxxxxxxxX:ii
Apés 80 minutos de peleja,

sempre movimentado pela su­

,...JJe cessão de ataques de lado a

tU lado, o' placard assinalava 0-

empate de 3 x 3, sendo que
o último tento do quadro im­
bitubense foi obtido dois mi­
nutos antes de soâr o apito fi­
nal •
Os quadros estavam assim­

formados:
COMBINADO: Macuco (do
Barriga); Beso (do Humaitá)

(Imbituba) e Becão (do Bárriga]: Ama-
Para deputados federals

Para deputados federais deu I, .Bando (do Humeitá) e

·106
' ,Eugemo (do Barnga); He.ra.- ; \

Partido Liberal votos .

A d II A h (d :Partido Liberal 186 votos elite, ma eu • ran a o;Coligação 81» cor a-53 » Humaitá), Paladini e Salame
19 çao ,

(do Barriga).�al'a depUltado5 estaduais
Para deputados es1:aduai's IMBITUBA : Roberto; O�-

Partido Liberal 105 votos valdo e Luluca; Santana, Pro-Partido Liberal 133 votos .copio e Zé -Italiano; André,Coligaçãp 75» Coligação 50» Secura, Orlando (depois Aris-
2a. SECÇÃO 12 SECÇÀO tides), Aristides (depois 05-'

( «União Operaria}» a. car). e, Oscar (depois Dudú).
(São Braz)

,

Abrilhantou a tarde espor-Paua' deputados federais tiva de domingo
-

último a afi-
Para deputados estaduais nada' banda musical «UniãoColigação 1 07 votos dos Artistas».

Partido Liberal 77 »Coligação 118 votos

Partido Liberal ] 04 »

* *."
Hercilio X

.

AtIetico

genda, jnclusive o unico nome da cedula, este por ter

slJo repetido e todos pGr estarem registrados sob essa

legenda.
CO!l11pleta ou hllcompBetaJ, sem repetição de nome

Apuração das chapas com legenda, até
sábado" depois de encerrados os

trabalhos da semana
.

PARA- 'DEPUTADOS

Para o lo. turno apura-se o {o, nome da cedula
e para o 20. turno todos os candidatos registrados sob
essa legenda, inclusive o primeiro' nome da cedula, em­

bora não tenha sido repetido, por estarem todos registra-
; dos sob eSsa legenda.

'

FEDERAIS

29.512
30.13.2
1.991
.315

:Coligação Republicana-
Partido Liberal f •

Integralistas
Avulsos.

» .

Para o primeiro turno apura-se o primeiro nome
»

I
da cedula -e para o 20. turno os de todos os candida ..

», tos registrados sob essa legenda, inclusive o. 10. por ter

'sido repetido e todos estarem registrados sob, essa le-

legenda.
'

Completa ou incompleta, sendo repetido
um dos outros nomes

Para o lo. turno o primeiro nome e os outros pa�
20. turno, inclusive o primeiro por ter sido repetido.
Completa ou incompleta, sendo repetido

um dos outros nomes

ESTADUAIS

29.494
29.085
1.954
.167
.413

_.c0ligação Republicana
Partido Liberal

lntegralistas
7rrabalhistas
Avul�os

votos

. \ »

»1 Para o I o. turma apura-se o primeiro nome da
cedula e para o 20. turno os de todos os candidatos
registrados sob essa legenda, embora o primeiro não

tenha sido repetido e reputando-se não escrito outro

nome repetido, que não seja o primeiro.
Com nomes registrados sob a mesma legenda e

outros sob legenda! divers� ou avulsos

Considera-se inexistente a legenda e apura-se a

tedu'la como avulsa.

CEDULAS AVULSAS_

»

Memento do jogadot
(JOHN KARR)

Lembre-se o jogador de
que s m treino não pôde,
nem deve, praticar qualquer
especte esporte,

-----____.,_____

A Coligação está perdendo, na chapa feder aI, por
620 votos. E vai ganhando na estadual, por 409 votso.

* * *

r: já'> fO�'am ;�'pur'ada� as' eleições ·de Florianopolis.
São José, Biguassú, Palhoça, Porto Belo, Tijucas, ltajaí­
Brusque, Nova Trento, Camboriú, Gaspar. Oalb�rgia,
Timb6, 'Inda�al, Blumenau, Rio do Sul; Bom "Re�iro,
Lag�s,: Curitib�Qos,' São Joaquim, Campos Novos, Ca­
çador, Concordia, Chapecó, Cruzeiro, Porto União, Ja­
faQuá, São Bento, Mafra, Joinvile. São Francisco; Ja­
raguá, Itaiopolis, Campo Alegre, -Canoinhas, Par�tí,
algumas secções de Laguna, lmaruí, Tubarão, Ara­
ranguá, Urussanga e Orléans

* * *

Em Canoinhas votaram' 2.292 eleitores. Nas 14
secçõ-es de Joinvile votaram 3.686. Em Paratí houve
despudorada compra de votos.

* * *

A 'facçã? da família Palma, em São Joaquim, ex-

cluiu da chapa todos os candidatos do interventor Aris­
tiliano Ramos, votando, apenas, nos candidatos do de­
putado Nereu Ramos.

,

Com um sâ neme eu repetido

Para o 10. turno esse nome e para e

tambem, se for repetido.
'

(;ompDeta ou lneemplete, sem repetição de

turno os outros.

Completa ou Incompleta, send� repetido
tO primeiro, nome

ra o

Para o lo. turno o primeiro nome e para
turno os outros reput ando-se não estritos outros

repetidos, que não seja a primeiro.,·
Com maior numero de nomes

* * *

No sul do Estado a situação é a
.

seguinte:
,.Em Laguna os liberais só poderão ganhar com a Para o 1 o, turno o primeiro nome e para o 20.

votação distrital de Pescaria Brava, que orça em 407. turno os outros, �té completar a cedula, reputando-se
O eleitorado, nê��e' distrito, não é liberal, nem coliga- não escritos os nomes excedentes. exceto o primeiro se

do; mas é, como sempre, incondicionalmente governista. fôr repetido .antes dos outros elegendos ou entre eles.
Vota some�te' ê�m o governo, _

.

�

Em Tubarão, Orleans e Cresciuma, ha probabili-
dades de vitória para a Coligação. Resultado da

Em lmaruí e Urussanga, as probabilidades pen--
dem para o� liberais. 'J..

, Em' Áraranguá, onde, votaram 2.800 eleitores,' a:
Coligaç&o Republicana ganhará, no minimo, por 600
votos, si nenhuma secção for anulada.

.

é$puração
LAGUNA, atê õntem,' ao
serem encerrados os I.

. trabalhos
* * *

o pleito e� Joi,nvUe ia. SECÇÃO
(Prefeitura)

8a. SECÇÃO
O' pleito - �egundo narra o «Jornal de Joinvile»

� correu na melhor ordem, sendo diretamente fiscali­
zado pelo sr. dr. Juiz de Direito, que visitou todas as

secções, A sua .do Principe apresentava desusado movi­
mento� A _c�da IIl0mento chegavam' onibus e caminhões
cheios'; de '�Ieito:iies GJue desembarcavam. De��tre esses ca­

minhões, destaúvam-se os da Prefeitura' e da Inspeto­
ria de Estradas, conduzindo trabalhadores das estr-adas
estaduais_ Notou-se :que muitos trabalhadores do interior
do municipio eram conduzidos para a séde do P., L.,
onde recebiam �hapas e, ao que consta, importancias
em dinheiro, que variavam enfre lj$_ a 20$000. Aliás
esse pr<;lceSSQ" foi ad?t�do, nas ,se�ções rurai�. POI: enquan­
to é impossivel prever à -resultado das deições; mas nã?­
se�á de admirar que os liberais, á custa desse processo
ele corr.upção e subôrno, tenham conseguido uma vitoria,
que de futuro lhes. selá muito ar;narga, pelo triste pre-
cedente 'que ,abriram em Joinvile.

'

:; ,

Em PSlI'atí

18a. SECÇAO
Conlri:a-nos que os dois te·

miveis rivais «Hercilio Luz,.
e «lmbituba Atletico», ambos
em francos preparativos, me­

dirão Mrças, no proximo dia
4 de Novembro, ná canha la�
meguistá.
O encontro das d'uas pode�

rosas potencias de futeb61 su!­
catarinen,e está despertando,
como é natural, grançle interes­
se no nàsso. meio esportiv<?

Para deputatllos estaduais

Coligação 1 06 votos

Partido Liberal 76 ,. (Varzea do Cedro)
Para deputados federais

Coligação 97 votos

Partido Liberal 24 »,'

Pflua deputados ,estaduais

Coligação 97 votos
Partido Liberal 24 »

,

-

14 de Outubro

ESTADUAIS VOTOS AVULSOS

'xtixxxxxxxxxxxx�xtxxxXXXXXXXXXXXXXXXXXXtX%�

Artigos Denterios

Artigos Fofograficos
Grande "Stock" -·,Completo sortimento

,. ':... ;'.. ,.

$6 NA
,

,

FARMAC'IA STO. ,ANTONIO
E.M LAGU,NA

.

,"('

AS
COISAS
mais interessantes do cinema, passa in-se nos estudios
cinemat(Jgraficos. Todos 'os que gostam de crnema
devem lêr

que publica, a par das mais lindas e inéditas fotografias
dos principais artistas, noncras palpitantes sobre o que
ocorre nos centros ciaematograficos : do mundo,' e as re­

portagens mais sensacionais sobre as, personagens mais
em evidencia da téla. Custa sômente 2$000 o exemplar.

PEDIDOS Á C. POSTAL 880 ,

Rio, de Janeiro

CAF E'··'
·FllIPIS Já: . chegou o possante

Radio, último modêlo
da conhecida' e conceituada fábrica que

aparelhos possue vendido no Mundo.

Venham ouvi-lo!

VASQUES, &, ,elA.
Rua do Mercado, 39' Rio, de 'Janeiro
[nd. Tel.: ARSITER Caixa Postal, ,2958

,
"

COMISSOES [ CONSICNAÇOES
Produtos SUIDOS, !,-!ereais, �tc.
Não oferecemos vantagens "espec,iais, prncuramos,
porém, não lesar aos nossos, freguêses, pois

temoS· capacidade morar e financial.."' .

,

.. '
\

, (

. )
,

Banco do Brasil RIO DE JANEIRO
Banco Nacional Ultramarino «« «

Banco �ercantU
.

tI:««

3a. SECÇÃO
(Grupo Escolar)

Para deputados f0�erais

Partido Liberal 103 votos

@oligação 94 ,)

r .

6' P�efeiio .de Paratí 'fez concentrar na séde, ·des­
de vésp�r�, o respectivo eleitorado. E - á noite o!gani­
zou uma turma de 40 eleitores, para trabalharem em

serviços' publicos, p�gando�lhes uma semana de, �àl,ari�,s
adiantados. "Ess� gente,,...é, claro, votou com os lIberaIS.

10_1

uuxx*n:nntuxuxxnnxxnnxxux,xx�
IXXXIXXIXltI'XXXnxXtxxxxxxxxx:-

* 'Para deputados estaduais* *

C(1Jf�O :lES1'AO SENDO APURADOS -OS VO­
l'OS-·DO PLEITO D["·14, DE O'UTU.�RO

Partido Liberal 99 votos

Coligação 94 »

6a. SECÇÃO
(Predio do

'

Asilo)

Foi anulada a fi Oa. secção
(Mirim); por ter uma sobre�
carta a mais.

CEDUlA.$ COM LEGENDA',
Sem "qll.udquer nome

Para o 10. turno considera-se voto em branco e _Para deputados

para o 20. turno' apura-se um vót�; para ca?a um dos Partido· Liberal
candidatos registrados sob essa legenda. . Coligação

federais

93 votos
85 })

c=·:::.;.=_-__---_-=

,� ==:�-_:::::=-.,,-.--=� �
tV '1'.... P"l1f"1IMOeJ' CA>R,i'Õ1E.,r, Itill� P,';'·?EV P.<\"'.&. C<\RY'AoÇ
� "!:-'" 1"/}�:9Il"'ND:':/>I ..; El'lvE-

"I Y t,., ,.) , !:. � � () r U 1-0 J'",
ir � TAlOf<l', NQTA..r DE

8 '

, I. V!ifitlA\,�eTIt."'.r, tlOT4.:1' �iii " PROI"!lu�OI'(jIAW; ETC. '

� '�.� .,;.

Com an11' S@ 'nome ou repetido Para deputados 9Staduais

Para o 10. turno àpura·se esse nome, e para, o 20. Partido Liberal 87 vqtos
turno os ,de todos os candidatos registrados sob essa le� J Coligação 83 �

.-') ,

,

'3 'mes,es gratis.
_ �emetemos desde já () Jornal a todo, que 'toma­

rem assmaturas do, "Correio do Povo», de P. Alegre, para1935. O Jornal "Correio do Povo» já é conhecido coma
o melhor, maior e-o mais noticioso do Sul,do Pais e

pod,erão ler todos numeros da :oemana, devido o facil
transporte, via onibus" da Empresa Labes, que' faz suas
viajens em médias. '

.'

, ' Façam suas assinaturas
.

com nosso representante
encarregado, no �ul do Estado, Otavio Labes.i. _

Trimestre .. .'. • 20$000
Semestre '"

,
. 35$000

Ano' •••. '. 60$000 .

Já temos no sul do'Estado mais de 300 assinantes.
,

Otavio la!»es, Relojoaria Labes-Laguna'
N, B. - Aceita-se pedidas do interior aq)mpanhaclos das �espeth�as

importancias, por meios de cartas registradas com valor declarado
descontada na importancia do porte.

'

txxxxxxxxxxxxxxxz****XXXx
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CORREiO DO SUL
:= = n.

Hoje, domingo, Serão reza­

das duas missas, ala. ás 7
horas e a segunda ás 9 horas.

Missas da se'm�na
'I ,

EX-LENTE- DA� CLlNICA ODONTOLOGIA tiA FACJULDADE DE '

FARMÀCIA' E 'ODONTOLOGIA DE JABOTlCAB�L -- S, PAULO

Tonrco
ln fa�til

I Está em Jellta o lar o sr.

Altamiro Heleodoro e de sua'No dia IOde Março de Fizeram anos: exma. espo�a, com.o nascimen-1615, sob o reinado de' Elí-
A 20, o dr. Claribalte Gal- to de 'um interessante garoto,.sabeth da Inglaterra, o ilustre

I
' _.

Missionario P. Ogilvie, subia vão, advogaào nesta cidade e * * .. * Tra!a'nien�o' de fodas as afecções bucais e denlárias - CuraNa primeira missa comun-
d l' t d . f I' ,"A VI JáJ Jl.NTo:l r.::. ra'di'cal da .Piorrhea». «Pistulasl> etc.ao cadafalso, na cidade e Raz or" a nessa coo te ra. a a L -:»garâ a Associação de Santa ", ..

_ ". ,:=====Teresinha. Segunda-feira, mis- Glasgow. Ia espiar, pelo s�- . azão., ",.) Esteye.nesta . cidade, D ii

II
R 't Iêf I

sa pelo finado dr, Artur Ro� pliçio da fôrca, o crime de ha- ,
" A 21, o sr. ,Atahb.a .Brá- ': 4c-noli; o ,pra�er, de sua, vi�ita .

, .,�:�:e .c��f:!a::lh�:,�1�:�:�� �

m:Sj�:�:,Ç.r.�:i��!:í:: 1;::c::s:: : 'A' '0' PUBL I G.O .

drigues Torres, encomendada ver pregado o evangelho. ,sI1, representante comercia], _ en� c?/mpar.11l3 do académico ...." dura em ResoDvin •• l:IigieIle rigorosa _ •

por 'juvenal Miranda; terça, Na horab,suIpredma, dde . .Jp'é., 'Ainda a
.
.210 sr, Gaspari7 AE'I?elarKd,o.,Ça'!il'.B'êdl1i�'i"o Sdi", ".'f:f!';:

'

../$EIlIIVJÇO RAPIOO··�.,·�IEM i)-ÔR;. ;,� /l"
A P'r'd d' M dh d N S h sobre o pati u o e an,. e no-. no Dutra, administrador da,

...)a.� , �il'��ru �ca Ç!YlI�O .

e,
, ,. ,f ,

" '.' "d. d .
. a

.
aria 3 e arço, e.em onra e assa" en ora

minava. varioe milhares
. de' Mesa de . Rendás Estáduais. direito e lom, <l;hsta residente' Instalara, brevem ente, n�stà C'I a ,e Propriedade. de Manuel Ba-l.dos Navegantes. encomendada , ., � , .

., '!.i

por Manuel Carpes; 'quarta, espectadores, querendo dei- desta cidade':
I

.: , ,í.';I) em 'ÇurUíbt<
'

,,' _ i,'.: ��lt';Í;:iciixxltiXnu:!Oarrxncnnixixi:n:IUD triçio Fernandes), á rua Gusta-
Pelos falecidos da familia GÇlS- xar-lhes uma lembrança, um .

"

\ .
" � �;1 �:RALECIMENTOS 'oi'" �< .,.

"

V,Q- Richard nO•.. 10, vem avi-
d d d penhor, desta fé pela qual, Fazem, anos :- '. . ,

. 1 � �
---

-_ zàr. ao povr o em geral destatro, encomen a a por ,Ma-
r..•

C b se sentia feliz de morrer, lo. HOJE, 'o sr, ceI: ttl.irPjil-:' Faleceu, repentinamente, em '. ..

.

, . cidade .e do interior, que tevena a rera.
.

'mou o último objeto que lhe tõ de M,ag,\,lhães, residente em t�itul)a; ql;de rê�i'�ia,'â ���a. ���t�,'�,����������ii a. �o�t� de adquirir �ovas re-r Quinta-Ieira' é dia " de T0- restava, o rosario, e atirou-o Tubarão; o sr,' Rom'eu da sn. si'a:' d. Emérentína' da Silva

II� 'J' "'" ,pr:' .

d' 5'" c� � :...� certas de duas massas de pães,dos os Santos, dia de' guarda po meio da imensa multidão; vi Pinto; b sr.·l.;uis Sam�aio Bàlanca," esposâ_ �0r._5�: Jps'é �: . oeo: omaz e onze & Ul� ,� JçsP��,ialidades que se chamame haverá, como nos domingos, " Ora aconteceu que o rosal�' C 'd T I.! Balançà, .

'" ",.'.'
"

"'" .' .. , I'
- '. . ".

, d" I
H 121'\1)0 de moça> e "Pão doorrêa, resi ente êm ubarão; . II S d S F & C Lt . �I �PT Y , .d.uas.mlSsas. N.a ves.pera des- rio atingiu, em pleno 0,_eito,:a, _'. O flassa,"".,ento ·d

..
a ind.it,".s.,a." �'1" uce,ssóres, e ouza,

,.

onseca Ia. a. I dias e d�"p'��tinha, eos outrosd li senhorita Elisa ".?:apelini, fi- r'" y.

I
- -

NT PROPRIAse dia .man � � Igreja que, to-
.. um jovem hungaro, calvinista, lha ,do s·t··, Peélr,o", Z'a'r'e,'.11'111', re- sephora c,aúso�"proh,mda con's- ,": COMISSé)E�" C:0NSIGNAÇOES E CO A,. ,

: pães, con ecidos: a 6 por 500d tI b t h d J d E k d ff "d d
.

d d'
. CODIGQS: Hlbelr9, Mascote, BQrge!"Lagunense e'PartIculares. ,'. d

os os ca O ICOS �_e a s �n 'am
, e.. nome oão e c ers or', sidêilte em Tubarão';' os me- ternação nesta Cl a e, a

. � �s

I
�

FABRlCÁNTES DA �ANHA E CARNE MARCA AUaORA � ,rel�, e ,multo� o,utros torra �s,de c�rne. "'. .' quê andava em. viagem de ninos 'Edwin e Yára:'-Etisa, fi- relações dé �mízade' qúe p�s·' Un;;oô jnterroed!�!�s Il"S remessas, q..s ba'nhas marcas Pfalli&ta, Porco !BJ ·temp,era�os ,e comuns e ,Bls-Sexta�feira, dia de Finad�s, instruções e de recreio, e que, lhos d<;> dr. Axel L.-õfgren. imÍa.
, ....., �,P:!!mt1liI'l1$. e, carnes marcas, B., L., M. G_. J. F., �. S,. e I,

M'I
c.outos fmos para k. 4$000,

serão rezadas tres miss,&s, ás por acaso, passava em Glas-
AMANHÃ, o sr. Nicanor

O. seu enterro. realizou-se, ,:ci,íUXA 'POSTAL 28 __ ' End" telegraflco : JOUZA .5$000 e
�
6$000,

.

os biscoutoli
7, 8 e 9 horas. sendo esta, gow naquele dia. .

" no dia séguinte';' no ceJIlÍteriQ �
I

� �
.' 'grand�$ pelos segumtes preços:cantada com «Requiem,.,. "A A lembrança deste epísodio Uliss_éa.

, municipal, com grand� acom- � Lagul1;Q ,-:� �st$-,do de ,:)anta Catarina ,I 'Roscas'tempeÍ'ada� 100-8$00?primeira missa será- em sufra. o acompanhou para sempre, DIA 30, os 8rs'. Quermo panhamento. -.
i

.

����k:;$..."1-������!iI' � uma'lOO'}éis .

,

gio dos mortos da,fámilia Cas- por toda p!1rte, até ao dia em, ,R?herg" Gelson �pmes! ,01- '" - *" �" >li
'. r'.·" "'f.' ,'.l)

.

'" ... ' 'l
,
>',' '''I. .;.. " l' " !'100-4$000

Iro, encomendada por Balómão que abjurou a heresia, em ,�i,roI�r,aço,_AIhCI.mO ..
faur- . 'Fále�eú �'m Pesêarici"B' a�"" 0\,.��IMIWlJIl@!í.\1J)'MllWIMI�\..\Wl}.\U.lIWUlmIMI� � '''d,bãs q�a(:�'� "

R ' d S b' D!er e Manuel Firo)'"'' .le' O
...� ', .. , .'.' ) ,', I; ,�" . . , .' ., . •

p ,�. f" j " '100 '8$000Castro. ,,'
, oma, ao! pes o' (). erall? '8

'. -

.'
"

PI "d":'" Clf'.' :O.'�!'. 'limpÍo,Bâ'rbosa Cábr�l'. 1>.,' .. )- (..�, ',. - 1 ,.',"!
, "

"

,'orre es, " «.. .
-

"

, . ,. Pontifice; e repetia, sempre·.' t;lm;,. o, men�Qo.: �.ap, lQ, 'k, ,axiii�b escrivão 'vii�licio d�- '�.'
-

'.' "

" ,.

� � .

"

..

� ,�. ,,'o
_

.

: � ! '''um,mo' , P'

O:viaarió dapárocJ.1iia 'çon. que era ao rosário, soínent� lho :do g. MartmhQ ForradQ� qu�le:"'distrito,'6 finado' g�e,·�;",:V'�,·"'::"t�.)'k."-" -�.: ,,: i·'
... · " ..;-

'..... '"'� .." �
I '«\,,: '" 1'00�4�qO(tv�d� a"to?�s: Ot

, cat4�hh'CO$ Pda- ao r,osario,_ que atribuía a gJ:a�' DIA 31; ÓS 51'S. 'Aptllmlit'i tinha avançadà�,idadê eFlt�he:-' ,�\ ,,;; ir' '''',\lP,ORU,
'

'I',:'A'R .. MOT.E L.
N

: ��doís 109 ,I� ",ra uem VISitar, as.. ?ra�, a
.ça, de sua conversão. l ,") Remar, Ulisses Teixeira/]ulió fe'dé uUrrlêl'os�'f�miÍia e m!�i/ l�;,}� .,. ,,� ' ..... ; .r,', ,� .' 'I ,_1. .. - Fáfias '.e", '

f'OO-2$OOOtarde, os. que. descançam no, , . 'Barreto. e Antonio; Lisbôa' o t
.1' 't' '._ d; d' I

' .'- '

-1"
..... I' '�' ,�.; ,.Jl V':#'. �H.:Tr.:' 5'f.:':I\:Q' 'M Ih f.:lilGOTTI ' ,:'ciiico 1-00 'ir."'t

.

rmu:xx%XXxx:tl'ct:xu::xn " .' oe,�lma o aQ.llea,popu�çiÍo. 'fui' , ,Mâa. E;.ln ,.l'\íJ\.,·" '

:, "

eeml eno,
.

- '

.

. ,menmo' Wilson Narba:l fdhó ' "-

* -"* *
,; .' �" la : �,:-', ,

'
�•• ,).,� � ,.. • Roscas Comuns i100-4$OOOSábado, missa pela . .finada .com vistas á policia' do. sr:. Duilio Bianchini: ' "'Co':... r�\d' d;1·d,", 51' ;, .-i L:'

•

Gl'�,�tHUma -:-, ,.;ta. ,v�,ta!'1!la ,._' "1' .'«' .. «'.. "'100-3$500�lisberta joana de Jesus, en- D'IA' 10' 'NOVEl;.1'BDO· ". 'f I
l_ .. '

..
'
a
...{ � '-"Iat,nos, ílí. O melhor e mais berrl situado' 'dispondd de 'amplos' c', .1-00-3$29$'d d M

'
, iV n. "o a et;eu, ,quar"a-Ielra u lffiíl,', '. I _ 'I I' �

100'"c meu ada por . ana Fe- , DI'v'ersas
'-'. '. p

.

'I' :8&'"
' -', d" ", b Id .. d C· 'd

' .

, ,ql!artos COJ;!l ,msl,? açao (le, uz e etnca. i frez. relI"
I ,

r b
.

queixas t�m che-., �r. ompwo �nlO, agente o ilQ. afta a " .e ',amp9. �, e ',." . �' , 'ci .

, 11 I Porr.eles -,'�, 100 7$0$(J1. erta.
).. gadó á nossa R�dação co_�; Loide ,Bra�ilei!ó n�sta c!d�dé;. Fóra, o sr. De��at9. Ma�'if;l, I' Vmdo';a.CrescIU1.1.18" procure _ospe ar·.�e ,no ote - .

,.; *
'

*
,

" ,tra as depredações que se ye- o sr. 3.ánti ":ac,�n,. reiild,�nte empregad01 da f�hal da Ca�a ',r _.
.

-; ,:Sltll�d,2' ao 'i�ado 9a y.sta?ao fer.�ovl�r.I,a. ,_. .

c'
".

o :.: 8g��:�gg, 'ríficam cons.tantemente nas ca-. erp A�:ara'figua; o $,�. �edt;p.I�o fIoep�k�l'ae�t� r.�cdade. .

, Z, Inte!rau,:ente faIDh!ar -<;oz,m?8 �e pn��lfa .ordem." , I ; trez 10Drs. ',f,ria de uma imagem �as des?c.upadas d� M�r-Gr�s-" Gu'arb'é:�O; a e�m� sr�. d, [:1>-,:r� .�� FU�flO�� .�oda� �s nolles�'!1P:;al�?'9:'refel��.0:, ',:. r, .I3pl��has". '

__ 100-3$800
I ar. Luiz Fons!,ca.iepre-. S0•. Vanos, pl'opnetanos tem Dor .,Bahst�,Men40�ç�; � �e-, ,

":�i� "um e,,<;elenter.ad!.CI!<f11:ps,. ,. .,',(.,
t)OO-3$300le, ante da Cis.' Navegação tidõ o dissabôr de ver as vi- nhónta LUlZIl Ba!sllu, resld('n- COMO E\nTf\R ./ �,

.

'Preços os �1mus vômta�osos�'-' .), ,�e�'100 n. \.. ,c \ uzeirol>, nelta praça, ofe- ddraças ?�slh·suas casbasdesfacela- te e�'llhoin;ile; o

Aeto in? A�- il UEt-'H:I'CE l.· �f>JJ :, NãO"s� .. esqueç�m: �o I'aªo.}a :�'e'st�çã'bf'e.·�m I�'
_

Fqti��
.. '

.1.00..-:1.$700.,recbu a capela do hospital do II�! calxl os que ra .OS, ca- ceu, �l o ao s�. n 0010..
.

f �
" , �. I �% ,�[eDte a Farmacla,'�.sarIrpalO ." '. ",�, i,. > Biscoutos r�dondos 100..1$500,"Senhor Bom jesus dos Passos ' d�ados furtados e mUltos ou- da Silva MedeIros.

D' d ' I.� .

--o '" �-

'''''.'' cinco 1 00. .réis .

. ,
• '..' t t b t t epols os 40 anos as arterla; 'S,.&�'" . 'i!3'

'"
,t'\ '�, ,.. <'k, . ,

•.desta_Cidade, uma lmda Ima- _r�s eHagos, que as �n e pre- DIA I.' II eXffia sra. d,. A- ' I .�
- .. "

"_ ;
,

.

' :, -, , ja çomprou o.' afa!Dado pãogem ....de N. S. da Gloria. . )Ui�O ih�s causam. E
..

neces- rad Fiuza Rosa; o jovem Teo- e v�ias endurecem
,

,- l' «13eijo 'q� moça" e o «Pão QO"sano pOIS, que, a pohCla vol- baldo Teixeira,- 'residente em dià�. se não comprõu faç� o h-t�, de quando em vez, as s.ua� Florianqpolis; o 'illenino AI1- !
sobrev.indo a .escleróse

.." ,..
.

, ..
vor ;dq: :pro�urlll' .nossa Cllsa,vistas para a nossa aprazlvel . I' í:lh d ' . P I P

'.

I'OD'{1' 'LEJ
.. , .' ,... .

, .. ',. "" ., "r'd" ,.

d b h f' d ". n'llO� �' o o sr., élli � en-.
" " , ,', E!!iOOOE3-00E300·E3-E.;:tOO!OOOQ.�9!i;l a,lfD e expenmentar-e.stas.pre-'p�ala, e an os, a 1m ecol to, reSIdente em .Pàrob.'e, l!J"

. . ,

. 1\1,
.,-' , . -,

CJ ciosas

lJl.assas. .'

'b�r taIS abusos.
J?IA 3, a ��".la. �ra. d, iodo" l!J: l,U I Z � E V �. R IJ�:O � &, Ç,IA." [!frT�étQ'5'r;r P�dari'a :3 de.==,=, ,: '" = "" ==

J��lHRo?el,rg RR!�bel�o, �sposa do organico
Cl;

,

Ru'a Gustavo ·Richard,. 104 e .lQ6 ':' l..� ,.:",' .. 'Marro "O papa virá ao Brasil? Dr A'rl'inr Tnr,1l�iQi\'!' sr. er�l m,o I elro: a exma, e rtJ· 'fJ. .ft.. �U 1fl!:ll..1.A.
'

..
,'" 1.; t .'�, '':: .;!! 'I' .•• .ii. lu uJl.!!u1\)) sra. d, Amta Cordeiro Horn; 41. I!ooco ��

_.

iii,.. �
.

-

.' ,', : \ J.�ag,un�, .outubro, 1934.
o sr. A!mí, Uli�séa; o menin,o Lf1CTf\SE �. FILLMS EM'TUBÀRAO�,� ARA,RA:�GU.A.' ': CJ �·:::::·s.,�.�'�""�'����Gastão LUIZ, hlho.do sr: M!- f!] . .' nASA JUNOADA E�. 1913 :. ,:,., ./, CJ .

'

: ' :: ..guel de Souza Re��, reslden�e. fennentos láticos rt1 �. ;.
.' i"·"'I\. ;'� �P:.· l '. ,J!l.. , ",'.'p OFENSIVA"em, TU?arãO; Ol�e��o 9tavlO de;;em ser tomado,s anos a eito 4J Grande sorhm;nto, de fazendAS, ��O?à��. â�man�h?, caIr l!J .1:."" (l;i, , .. " _,.,LUIZ, blho do, sr., OtavIO. A, Proldhgam d vida G:l :" çado�, ,�ha�e:p�, eI}x���l rçom�l�t()"par�:� .c,asame'.1to, I ,',rn' "'h, ,:;1 :\;;d� �. .(" ,_ "

lp,ante. "

,. CJ i . ,', .. bat�,�a?o ,e p.rep,,:\r�s p_a;a ".���rtos •.
,

," ,,'"

�.
,.: A 'TODOS! ''OlJt'' D'tSEJA-*

.
* * ResultaQos Notavei�

,

l m '

Grande :OIhtnn�nt'? .de ferllage!Jf�' l,?u�as't tbm��l f9��oros, . sabã�. : -,:, '","�I'", ',' "

,_ ,r'�
. ,.

. rtJ. 'querozene, fann,a'o'e tng':.:.sa',.ca,é, assucar; ,eoi�as, :'10c_es, temp'1'
,,'

RI;M ÇpNH.EÇf�, A ,DOI,l,iNASCIMENTOS lab '. RnnJ l61i!-Q .._ RIO � ,ro:, .ec�s ,e molhados,'� I",,',� ,

'. C" ..... ,. '.
�

,:',.. :
J

:r�IN;A:'DQtM0VlMENTO lN•
. Mi! ...!l\i '41 Não' faça' suas comptas' �etn vêr os nossos sortimentos -

O lar do ádvogado dr. Re... rtJ .�, preços', _.,' Agentes da ,.'Sfand_ard ,0, i� C!li.n-. . rtJ . TEGRA:L_I?l'A, ACQNSElHA'-nato Barbosa e de sua '�xma. ----------------- 4-1 , f B-} t T h -

A
4J

esoosa d. Loli C�iaço'Barbo- Pesc.ar,i,'.a.· Brava [!1. p'any'o i"ô81 em 'a-guna,: u ara0 e ,raranguá. m MOS.-,QUE COMPREM A'
sa: acha-se- em festálLcom o' m., ( .�Cn�RE$PO�����ÕrU i�l :�:ggN:�IONAL ,DO f!J- �OFENSfVA, JORNAL DI-
nasçimento de mais um filhi- Realisar-se-á, no dia 28 do CJ ','. : .. ,. d" i l!J RIGIDQ, NO RIO DE JA-nto, ocoúido a 24 do correu-

corrente, nesla localidade, a ',i:!JOOf;3'OÇOQQOE30,;00800000 ..'

t 'O ,. l'd '-t U o f h S
�.

. 1 ' NEIR,O, PELO' DR', PlINI'O"e.· I'ecem-na�.c o orno.
.. esta em

' omá a' anta 1 ere- _,' _;:: '''_A:...:
.

,J,

nom'" de Ruí. '

h " d
'

'1
��� "

SAlGADO-' QUE p", A
v s.m a, qu� c�nst'c!-Ia � miss.a �l!i3f���� ,

, REG I
,

""""",. solene e prOCIssão, CUjas Cên- ) i , "',

I t
'·�'<I7",w"""''''''''''''''''''''ltnn%ínti:gm:R.�"........ Im NTR PIDAMENT'E O PRIN ',�""""",,,,,,,,",,,,,",,�,,,---------

moniâS serão dirigidas· pelo �,��������������� . " .. .

"

.- ,

.
"

d O I' � � CIPIO'<bÊ' UMA' NOVA RE-

::!�:��f':!;�iE?�;;; r FRITZ KUEHNRIGH, BLUMENAU� VOLUÇÃÔ 'NTEGRAL

d d (111 � A O f E N S I V A ESTÁe lT�nd:. de musica ,,7 de '8'
.

: Fábrica de Ca�lsas e' Capas (lmpermeavel) 8 ;tNÔO VENDIDA NESTASetembro» abrilhantará todos R "Representantes exclusivos paTa o sul do Estado Bos átos,' ...' lW ' . d S t C t' '. •

I'
CIDADE E OS INTERESSA-.

I
'

e ao a a !lIma "'" , ,,: ',',.'"
..

�... *, ' *, ,*
' I

., m H
��' ,'.�.'" ,'., "�DOS' PODERAO ENCON-

.�auG�p profun'd,o l?esa� '.na ,i .' ��r,�'o�"" oepc,:�e�-�., -A. ", � m' tRA�LA TAMBEM NAS OFI.
ropulação deste dIstrIto, () I�- . ,.', "LAGUNA, ,"," I,

"1
"CIf:'{;A.S GRAF COR.rausto passam�ntQ' da sra. CI. rim •. , "

"

- ICAS DO
Emerentina Bala���:'Progeníto�' �, Grand� estoq�e permanente de:- :

,.

,

-

REIO DO SUL, ONDE, NA

rd� da'tPro�eStsoraOEat�l�du�xl,de�te'I�' Camisas de TrÍcôline, Zefir;: Kalci, Brjm, ,:étc.· .
AUSENCIA DO REDATORIstn o, sr a. 1 ia avrer' _,' ��alança, a quem ap.l'esentamós

, Capas lmp�rm�avei�,em d�7�rso�tàmaºb:os e de côres iH! '-V'lNICIU� DE OLIVEIRA,
sInceros, pes&mes. I I mo�r2�s � }Qd��thren � 'i

Cares tfiias'j " I S�RÃ0 ATENDh�9s
-

PELO

(Do cor,respondenfe) ������������:t?f ,�,R., O�ESTES MUNHOZ.
"

Grlllças ao Rosario FORMADO EM" 1921'

A,.«eferida .SaBta, que veiu
pela�ltima viagem da lancha
a vaRor «Franklina", ,vai �er
benzid?i brevemente.

rn,

m* *

Cogít4l-�e, entre os.. catoli­
cos e o,,�léro brasileiro, con­

vidar-se.�ua Santidade o Pa­
pa Pio � a vÍr de. Zepeli-
ni inaugurar, na Baia, o gl'a:l- MISSA
dioso mo�mento da cruz lu- O infra assinado convida a
miosa dea: a 10 'métros de' altu· todas as pessôas amigas do fi­
rã, q�e se�á erigida na capi- nado dr. Artur Rodrigues Tor­tal baiana;�fim de assinalar

res, para, assistirem a
. missa

lar o priiAro Congresso �u- 'que, em sufragio á sua alma,caristico !�e�iónal.·' será rezada amanhã, ás 7 ho,
;::-----

. _ ras, na matriz desta cidade.
'

•
? � ••... Por esse âto de caridade

Cnança�c raqUltrras .cristã, �desde já se contessa a-
I

gradecldo.
Magras ...-fracas? Laguna, 28-10-1934.

juvenal Miranda

saboroso

ATENÇAO

Super fortificante
Uitaminoso e mui.to

A analise quimica e a experiencia de seculos
demonstram, insofismavelmente, que o FARELO DE
ARROZ é a substancia que contem VITAMINA
em proporções mais elevadas que qualquer outro

alimento; jJor isto é preferido para criação e engorda
de PORCOS - CAVALOS DE TRATO-­
VACAS DE LEITE.-- MUARES DE TRABA­
LHO - Criação e engorda de GALINHAS, etc.

Pro�urêm na ofi�ina «BIANQUINI», �esta
cidade, que encontram em quantidade e por preço
razoavel.Lab. RAUL LEITE

RIO

, .1011. .1 �

••

A� '�"lf"r-\'CD='"'' 1r?ltJf . (',
., ,

iIf - CASA FUNDADA EM 1926

END. TE.L.,.EG. SERAVATA - CAiXA ��(,:)STAL,"1456
B Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeir�

1

,>�l�:::'OMI'SSÕES E
;'.

'

CONSRGNACÕES
• ,1.:3I.�

DE
'

AT'EN9Ao�'
A ·bem. ã'pare.lhada marcenati�t,dé ':,

"", ••;'�.'" � lO ... ,. ., _,," • • •

.

, z.Er'ERIt�,O ·Z(UU:ER ai IRMÃOS

;" ..
,

executa, com grl,inde pel'feição, fodo e qualquer
.. trabalho atinente ao ramo, como sejam: mpbilias
.completas';, e�crivaninlléls,' ja�e]lls:; podas, � caiXi�
lhos etc...... '.

,

. .'�, .. ,' ..·i ',;'
Espéciaiisfal en:t' instalaç6es. eclésiasHcas :

.

ilHares, púlpitos, bancas, etc. .

Constróecexçelentes .camas com mo!as, de madeira lustrada.
imiteção •

das de ferro', sob 'quaIql1er I!lodelo.
Serviço rapido e garantido, pC! -s que dispõe ae babeis oficiais.

Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a

pedido :se� compromisso
.PREÇOS SEM· COMPETIDORES

ORf_EANS � STA. CATAP>ttINA

<W.Á�

, . ,

CXIXXitXixXXlxMXX:XXXXX3
lo .1"-: . >

ARTUà BUSSOlO
Especialista em serrarias

hidraÍJli�as, engenhos, ata�

fonas, etc .. etc.' .

Ófleana f S{a.· Catari�a: '

cerem, banha, lombo, laHdnios e mais generos do país
�')'

Adianbl!11�s 80 -._ sôbre o valor dos generoS' embarcados
=...

(perm. - 3 m.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ ...._--...._ ..�-

Um jornal de Porto União,
em sua edição de lo. de ou­

tubro, publica o seguinte:
- "Onde está a apregoada

lisura na administração do Es­
tado? Vamos demonstrar ao

público que a imprensa oposi-
cionista tem' agido com cri-
ter.». �;==;==;;:;;;;;;;:;:=;;;;;:=;,;;=_�_�� iiiiiiii

ca�;f1�: !�:;daemli�:i:�o d�' '�Qíííii t
-

t J ' "d d'?
zz::::::::::::::::::::::::;;;z::::;;::5;;;:::====z;:::;;:::=::::::::�*:::':::'::::::":::"�"

Coletoria destá cidade, Laer-I uan O, empo ,Oura .a,moei a ,e.
"5UL A,M'

-

E'R''ICA' "cio Corrêa de Souza, que ha
,

cêrca de cinco mêses havia si- Itelagomés Vaz de Carvalho.
do exonerado do cargo de gu- ====,=,====

O .jornal do Comércio", difitericas, as injeções de bis- arda extra-numerario da' mes- A velhice não existe. génio até aos 90 anos, e outros

M' 70 O (,\O$ O0'0pubHcou importante comuni- muto, experimentadas pelo dr. ma Coletoria por ter o-Coletor Esta é uma boa notícia pa- que deram sómente na orla do

I 'a IS' I: 'li
cação levada â Academia, de Aristides'M'onteiro, venceram ,o apanhado em franca íraudu- ra todos os qu.e, ultrapassa�, tumy_�o a expres�ão mais alta dI,

,

Medicina pelo professor João as anginas não' difiterica�, o leneia, raptando rendas pé- as quarenta primaveras e Ja e, mais b�� de .s�a palavra. :
A rapi ez com que a maior e mais importante �Marinho. na qual" se 'revela que reverte em' honra da- me- blicas.' notam os primeiros cabelos T

. ,

nt
.' Ç�mpanhia de Seg:urps. d.�, Nid.a no '.B.rasil e �meri�

ao mundo médico, e também di b "1-"
'

E' de conhecimento de to- brancos as rugas prematuras Id7.lanO era quast ele, eJ)aJ'IQ, ,

d S I I d
'

rema ras� eira. _

tê J_ Ih tr t e quan o creou suas u tunas o�",
"

e',:I ." U 1l'1li1, a. seus slDlsfros 1"lei' o ausoi t·,·.. d dO' "1' em orno OQS o os .15 es, b
.

V di ., �'I' I'Y .....
ao g, a 1'1Clpl8 no lCI.. os que o do - pnvI egla-., ,

d id ral pnmas, e er I la con-,
" '"" ,J __ -

., ' ,

de ter um dos seus mais bem do dos 'll'beral's _ havia rece-
a sensação e que a moei a-

t
.

d 80 rand ' I·a,;al f>4.J� Tulho' de '93'Á
rep.utados 'disci-p'ulos, o, dr. Crianças com Perebas b'd d

'.

t s desta ci de fugiu. avad m.als e la�os quan o

II
h i S' "h

l:t, �,q ,_", ,,;[ ,) - 7!':
I o e comercian e -

, .' pro UZIU a sua u tuna opera, mos. rs. '

Aristides Monteiro,' livre do- C
.

F
. dade importancies a titulo de' C.erto e que se Julg8� ;a' "Falstaff», o seu trabalho me- DI'retores da :..SV,L AM'E'R,ICA� ,cente da Faculdade de- Me- nanças racas ou CUJOS d

C' d d I I I � �"

I impQlltó e exportação para inOCI a, e pe os ca ie os m-e!-' 11>IG1 � mais equilibrado Rezam Caí"a POlital n 971,diciaa, conseguido, por meio Pais ou' Avós tiveram passagem de mercadcrias pa- ramente pretos ou lo�ros, pe-; as CrOn�3J1 do teatro drama- '" �
• �

de injeções de bismuto; a 'cu- '" ra a visinha cidade de União la falta de rugas, I?e�a frescura tico que a .c.é14bre atriz fran- Rio de Ja�eiro.,
ra rapida das anginas agudas'SlfllIs ?

, da Vitoria, dando a sua ordem da pele e a elastlCI�ade das
ceea J)ej*�et, aos 70 anos, de- Cumpre-me iQformar a V. S. que por intermedio

ou pultacees, 'muitissj�� .mii�i I '

'

',' aos guardas guaritas; quanto per.nas, 040 ha duvida que a sempennava papeis .ele m.l#lhe- da Sucursal d. «Sul America= no Paraná, acabo de
frequentes do' que as i:hhtert- 'LACTARG'IL aos cobres. resolvia satisfazer maior parte dos homens (das res moças e 4nai�nadªs, com reGeq�, iii importancia de rs, 70:000$000 corresponden-
cas, e causadoras de' dolorosos

'

'com eles os seus apetites, e s6' mulheres), che,gando aos 9ua- tal \'�vacid�de � expressão, que t� hs apolic�$ p'�. "? .009 e 640.498, provenientes dos
sofrimentos aos seus padeceu-

'

" quando flagrado, o prevarica- rent� anos de I�ade, acredl�aI? no fim do espetaculo recebia �eguros .institui40s I)est;a gr�l}g� Çqmp�!lhia pelo meu
teso ' 'E t

lu i f li dor recolheu as quantias inde- n? fim da mocidâde, ,e n� mi-
sempre cartas inflamadas dos' _mesqueclvel esposo Bruno Malburg )r., cabendo-me sa-

Em carta lida á Acad��ia ' spee eo n ant vidamente retidas em seu po- CIO acabrunhador da Idade seus admiradores' ... Todos sa- lientar qur a última destas apolices contava menos -de
pelo dr.,Marinho; o dr. Afr,!l) Vitamlnoso e sem der, á Coletoria. madura I bem que Bramante, o sumo um ano de vigencia, E' indiscutivel, hoje em dia, o

nio Peixoto, tambem proíesscr 'aleool Com tudo isso, o nosso he- Mas o tempo da integra arquiteto da Roma dos Papas, valor moral da util institui�ão do Seguro de Vida, lou-
4a Fªcl,Ildade:

_

descreve os I r6i consegue o cargo de gu-' expansão da natureza h�.ma:lla já contava mais de 65 anos· vavel recurao de que se valem todos os hom�ns bern in-
mará"ilhósos efeito�rdo .reme-' -l�Rt{suitados seguros arda diarista, sem algo de ino- não vem de um determinado. q�an,4o lançou os alicerces da, tencionados no amparo do lar, na proteçãp da eapôla e

dio, apli-c.,do a �Ie:-'_ propr-!9 ,:� ; ceneia provar, bastando 'para a ,numere) d� aDQSI. �e1J) de I,l�a i ba�itica ele ��o Pedro, e que dos filhos queridos, completando desta maneira (l obje-
«Tão pronto foi o e.(ej�o, H,ue i Lãb' "'RQUL' lEIIE' sua volta Çl argumentp de ter 'certa �xpan6ão, bnça" mas 1,IDl�i ? �en�r\ll Welipg_l:on ,tinh.á 46 tivo da vid3 que, de outra ,forma, seria duvidoso e in.'
seria; exagero falar em hor�s, • fel. ' .' 'sido ele vifima da perseguição Ic��ent.: de uma mociàa�e es� IDver!,lQs qyan�o CIerr,ubou'Na-' c.erto, Assim sendo, não poderia deixar de 'sali_ep.tar a

ffarbeei�me, banhei-me, almo- do Coletor; no entanto, outros 'pmtual. Daq�ela moc.ld!de poleão �o') em Yar,teloc;>. Pa-! f,rm� e�cepcional com que a "Sul Ametica:o tem-se

cei, saí, ,cmtei o cab'elo,: dei :�� R10 .

==- fundooarios, exo.nerados sem ,que não se .exlbe nos �lmlt�l! ,ra um soldado, j� nos poderia i' tornado,' I],{PÔ��,? paiI' . i�WPFete f:ide?ignli desta n9bre
aula, fui '�o cinel'!la" ,ja�t�i nota que os desabone, est.o (das aparenclas convenCiOnai!, ,parecer velho. Mas consolem- caij$a, merecendo, p,Qr J§�,O. fPJ:ll J:ult�ça, ser destaçada
com' os ami-gos, a�é, meia, n�i-

'

sem pão, 56 porque nao re,zam ,mas' no cO,mpleto ,�elenvolvl- se os que ae desesperam por eOJQo vitorÍola pioneira da pré�tdericiii; mereçedprá�'riómo
te, qU'l.ndo .fui par� o leito, n d' pela cartilha do antipatico ii�' 'mento da mente

_

e, do ,corpo, ter �hegado aos 40 anos. A tem sido, da mai, exp�essiva con{iança pública,'
,

es,guesid';l ,que havia doi� dias U exerc�clo ,a profls- beralismo porqJ,le, t1ll perfeição so se a- mOCidade não morre aí, mes- Como é justo que a "Sul America», em bellefi.
estava com febre., ,em JejuJTI, I

. _, Aí tem'os uma eOI'lllr.lelissima !inge a pa;Jir dos 30 anos, mo porque não P9de morrer cio de outros Irares, continue a dar:'o mais pronto desen-
ga:_rgan!a tomada, corpo rendi- são de· engenheiro regeneração de cost;mesll'� JD�O até muito .aAem das 50 desd.e que, - como já dizia I volvimento aos �eus. tra�alhos' e desc:jando concorrer pa-
do, na espectativa de dias primaveras.

- Hcslodo, - nove seculos an- ra essa benementa fmahdade; autOrIZO a V. S. a fazer
mâi� > àgqni�dos _ pois era o

•
.\�.:p0,\

. O. p�.",��eJner, . pr,Q�euor; tei clr l,���s Cristo: a a;te de da presente o melhor uso, firmando-me de V. S:
mínImo outrora, uma sem'ana,,: , O', 'C nselh" R • .' I"�'''''d· \. de hs!OloQli� da Un,lversldade' aprender 11 IQ,J,1,rta, ,e fatIgante

_ _' ',: " o,
_

o egtona e pc h d
"

Mii
.

I E h' d de Los Angeles, �� CaJifornia, �
e não � ia qu�, ati a mOT-

ni�os iáéf:;�: �o��nfc���s<:ai� :s�d!�map�rt� �itr���i!� ��� afirma, oom dadO$ técl,Úcos,i te, T;lão lJos traga o seu ensi-

d A"d M' "d 27 d d que a velhice não e))J:iste, no ntttYf.�T1tQ l
I'
.• "

nstl \e�, antelro ,�OJ, sa�.1 e � mês .fin o, pro� .J bmaiU de, qU8l'e:lta cQlegaa, ar- .fenu '01 segúlDtes de.Pllchos: sentido aIS um voca ulo que, E' todavia inçoJ'l.te�tªvel que,
gentinos. e Masileiros, alguns·' Orlando de Oliveira Goeld- designe o pec�odo da comple- a9& quarenta anos, 0& cabelos
de maior autor1dade, entre' ner -'- ElI.peça�se a caderneta ta decaden:::ia. se mesclam ',de fios de pratéió,
aqueles o' professaI' Segur�, .'pr?fis�iónal de aeôrtlo co�_ o

- "Um homem de 60 anos �as R�O ��,isto que denota ,a
proclllmádo pelo" dr� Marinl:'io ar�igo lo. - acrescenta o ilustre proles- decaêie;lQa, fisica ou mental.
um dos quatró'õu cinco maíG-

'

'b C Ih' . ..,PREÇO POR PREÇO sor - nunca morre de velhi- A dec-r,epit,n,�� é out�a coisa.
res mestres' -da 'espé'cialidade· t slint onsed o aVisa os

shgum- : f' O M E L H O R ce; morre, 6empre, por um a- O senttmenta.,de mOCidade, a-

em -todo: o mundo.�" T", �)
• e

'f' erela.sda ·fs. � pr�enc berem cidente alheio ao numero dos pesar dos c�helos brancos, es-,

• •
,_ ,l\S : arma I aues legaiS. 50 pe- ! ITodos" esses casos venflca- na de lhe ser cassado 1\ exerci-

seus anos " tá na coragem, QO intenso a-

das em �Il{úns mêses apenas; cio! da profissãO. OrrQano-Cor... Pavorosa frag d· Aliás" a ciencia de ha mui- bor e ij� lyta "que se susten-
e em circulo t�,()/,J:estJito, dei- sini,)Anes Gualberto;' Charles

' e' Ia to tempo já observava que o ta com o sorrisp JJQ,l? J§bio&; no
xam, y�t, pela , sua.,' abundao- Pittét, Artur Ulbriéht, Levi periodo da mocidade real, olhar jubiloso com que $e

cia, 'não s6"�
.

vulgarizáçâo Liribares da Silva, Aifredo :V.Jn Enfor(ou�se, após. ter quer dizer, do tempo da me- observam as novas gerações,
des.s�, m��,."c..(}�,O '? .gr�nd�:-;��,;. Her��ig, Pedi'óJ de Alme,id,il Ihór produção intelectual, co- crescendo a nossa roda e na

neftclo trazido '- humanidade GO!l�alves, Eugenio Vi&liettí morto seis filhos e mqça ger,almente tarde e con- generosa largueza com que se

pelo nOHo '"c6mpa�'{{ôta, qu�.'Miguel Brando, João Selva, nteado Cogo á residenda sequenlemente lambem deve dispensam conselhos aos mó-

por eRle moti vo.devé� 'ae'P: consi;" Pedr� relxeira COlaço Teo-
' ac�bar tarse; Assim, nada ha Ç05, estes preciosos frutos das

deradoumdoueus benfeitores. dorb',Çrt1ndel, cTeàdQf� B'rü- Abbevile, 12-Deu-se na de'lÍl�is 'c�ntrario á _Ciencia, dp!orosas experiencias que co;

ASSim,C:?�9'9(�Ô�o.�n,ti::cii!it,e,.ri.;fge�,�h. Ro��u Torris ,Con- aldeia de Cambron, perto desta do; que se aer,editar que a u- lhelBOJa9correr dos anos. Ter
eo. p���_�rado ..gel? �elebr.e _çal�es. Eqüh?' GalOIS) Axél cid�de, pavorosa tragedia que

tiJidade produtiva do indiViduo sempre acea,o, aUw disto, o

dr. Rouxi"tlo Instrtuto Pasreur, De'1ke, Caetano Deek e Re- encheu de consternação a po-
em bem do seu pais, - ou intuito de servír de e�emplo

de Pal1ij, V,el}ceu'\; às 'I a'ngiriasl mo !Corsini., ' , pu!a.ÇãO local. Um agricultor de' qualquer orientação vital, para todas as boas atividades.
, ,,-, ", , , ,,"

de nome Frederic Moâchaux, começa aos 20 anos, para aca-

axxxxU,nXi,lt,nX'hxn.iÜx�ux:nnx:n:nxxun: �ue explorava importante esta- bar' aos 45 anos I Seria esta

�elecime!lto" matou, por mo- uma utilidade qJle a história
tlvos ignorados, a �olpel! de da humanidade dumente ca­

'" enxada, 'seus seis, filhos e, de- tegoricamente.
pois de déitar fogo á casa, Pelas estatisticas dos homens
enforcou-se no celeiro. Os sete célebres de todos os paises e Lei.am o ..Correio do Sul»
c.davere� foram colocados na ,de t�dos os tempos, resulta qu�
mesma c�màra ardente. a idade mais produtiva do ho'"

-1II-"���n_II'_'__II'_IIII_n_. _�"_II�_II"_""_""_II_"�II_II_""_II_"_I._ItI__._._. •__�_._••

XJlxxXlx:nlX%XI:XXltXX mem começa a partir dos qua­
renta anos. Lendo o trabalho
do sabio americano, ficamos

Lebarbenchon & Cia. sabendo que os tisicos princi­
piam a produzir melhor tra-

""o

balho a partir dós 4 t anos;' .''_

os poetas' e dramaturgos aos .!"

44 anos; os romancistas aos

46; os exploradores aos 49; "".

os artistas aos 50 anos; os me- ' ...

dicos' e os cirurgiões aos 55; , '"

os Eisolofos aos 54; os mate­
matÍCOl e os humoristas aos 58!

"'"

'Es�as cifras, adverte o ci­
entista americano, 'não devem

"'"

ser tomadas como, barreira do ""

extremo limite á que podem
chegar as nossas capacidades, ,.,

mas, pelo contrário, como .da­
se e ponto de partida de on- �

de o nosso trabalho poderá
progredir e aumentar I

Numerosos são os homens
Leiam o "Correio do Sul" que conservaram intacto o seu

ICOS LEIAM
,

:() '1Ij1'JfMIUl[jÚ �Á ICUI:!A
I

,12t\VIII()Á I[)ÁJf Â�C7I�.4Jr
==-==-===' A\l(;u II)ÂJf '='=--===0__

, '

.. ,
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Eis, com certeza, o melhor
segredo para se prolongar in­
definitivamente a mocidade.

Ataõe Agda:.
Maria' Salomé Malburg

R��. N,er�. li 'ir�",' s�pra e dou fé.
En} fé F: A.

t
b. "li.\�e y,e�4.' i, ..

Itajaí, 24 de jtdho d� 19.J4.·
FREOERICO AlkHJSTÇ) LUIZ THIEME

Nenhufl18 Comp8nhía de SegYl':os d@ Vidil,
aqui no Bràsil ou talvez no mu�do in-teíro, poderá
demonstrar, de fórma tão eloquente, os algarismos
que bem evidenciam a solidez e criterio da «Com­
panhia-- Sul America», 'atestando, désfa maneira,
seu vertiginoso progressó.

Qe J!?'� de Janeiro a 31 'de Dezembro de 1933 .

a. "SUL AMEnlçA�' J>��0J;l a asseguràdos e benefi­
,clados '

"':, '2�.Z�Oii?J�P2QDesde a sua fundaçlio pagou 272,063:94j$35t5
A sua reserv.a é representada pela respeitavel

soma. de rs.
. 211,926:000$000

e o leu ativo elevou-se á considera�el soma de rI. 249,113:39.1 $090

nxuxuxunxunnu

Procure.obter hoje mesmo, sem compromisso algum
de sua parte, mformações acêrca das modernas e liberais

. �poJic� em�ida� pela "�UL Aty1ERlCA", dirigindo-se

. a 5uc\lnaJ 99 paran;;,t � �alxa Postal n. 288-
, CURITIBA,

�,- "
" , .

-SUL ,�ME�ICA" .

=- cei,_' N��jonªl di; �egu­
rOI de Vida. E a Maior porque e'a Melhor.

.,

,

�>I '", reç�nto mais
y r'i'i,:l :A_�,:a'',ials;'tado do'-.. �j. J '':} \ .... ' , 'I

EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS

Capital. 5.000;000$000

- 'LAGUNA -

«BRASIL» Gis, de Seguros Gerais
..

, I' to I-

Deposito no Tesouro 500':000$000

.. ,

:,�) .� J1iJ.J (
G "* � -

"

End. lei.: Apolo"
Telef., ZZ - C. Postal, 75

FOGO" " " " " " " " " "

TRANSPORTES" " " " { �:S����,��!9�RODOVIARIQ$
AUTOMOVEIS

------------------------�

" . "

,

COUDOS:

LAGJINENSB, BORGES,
RIBEIRO 8 MASCOTE

Fundada em 1904 '

SEGUROS CONTRA:

" " "

",0
__ ' •

:·;',ohega\al,fam,a dO chapê�
1\,.\1

""'/5 O I:'A R'"

,

.Ruli GUltavo Richard, 154

ACIDENTES !
DO TRABALHO
PESSOAIS
RESPONSABILIDADE CIVIL• ':,', t·

.

Santa CatariDA - Brasil

Agente 'Geral: JOAO GONÇALVES

ESPECIALIDADE"
s�aÃ�y/�Ct:,

ti '. Ar
Es PECIALIDAOE:

'

Lavando-se com o· Sabão

de, WETZEL " CIA. -- JOINVILE (Marca Registrada)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




